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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

A aluna Cristiane Nicoli Bittar foi retida na 3ª série do Ensino Médio cursada em 2005, no Colégio Nossa Senhora das Dores com médias finais abaixo da média mínima 6,0 ( seis), regimentalmente exigida para promoção, nos componentes curriculares de : Biologia ( 4,0), Geografia ( 4,5), História (5,0), Língua Portuguesa / Literatura ( 5,0) e Matemática  4,0. 

Em 15-12-05, sua mãe interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls. 05 e 06).

Em 15-12-05, a Direção da escola se manifestou com base em análise e parecer emitido pelo Conselho de Classe mantendo a retenção (fls. 09).

Em 19-12-05, a mãe da aluna recorreu contra a decisão da escola junto à Diretoria de Ensino alegando que “Acredito que o fato de ser aluna nova tenha contribuído na apresentação de problemas de adaptação, principalmente com carga horária, então, no 1º trimestre veio com algumas notas abaixo da média, porém, no decorrer do 2º trimestre, através de seu esforço, obteve uma melhora considerável. No final do 3º trimestre, a escola informou que a Cristiane estava de recuperação em duas matérias”.

 A Comissão de Supervisores, designada pela Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino da Região Centro, examinou a documentação pertinente e assim se manifestou (fls.54 e 55):

 (...)

Consta, no relatório encaminhado pela Unidade Escolar que a aluna recebida por transferência de outra Unidade Escolar, já apresentava em seu Histórico Escolar resultados insatisfatórios, e que no decorrer dos estudos realizados na Unidade Escolar, demonstrou poucos avanços.

(...)

“Todas as oportunidades de recuperação previstas em Regimento foram oferecidas à interessada, mas a aluna deixou de comparecer nos períodos de recuperação paralela oferecidas fora do horário regular de aulas, conforme consta nos Diários de Classe encaminhados, abrindo mão de ter melhoria nos resultados de seu rendimento trimestral”.

Após análise do caso em tela a Comissão de Supervisores de Ensino concluiu seu parecer mantendo a decisão da Escola pela retenção da aluna da qual a mãe tomou ciência em 17-01-06. 

Em 23-01-06, a mãe da aluna recorreu a este Colegiado, por discordar das decisões da Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino. Na sua argumentação registram-se queixas como que “durante as aulas, a Cristiane fazia comentários quanto ao relacionamento entre alunos e professores, e percebi que da parte de alguns havia intolerância, rejeição, perseguição, implicância, e muitas vezes colocando-a em situação constrangedora”.

Constam, ainda, dos autos: justificativas dos professores (fls. 10 a 15); Ata do Conselho de Classe Extraordinário (fls. 09); Ficha individual (fls. 16); Atas do Conselho de Classe (17 a 20); Diários de Classe (fls. 21 a 42); Recuperação Paralela (fls. 43 a 49); Ficha Individual (fls. 51); Histórico Escolar (fls.52). 

A análise da documentação anexada aos autos evidencia que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96 foram devidamente observados nos pareceres emitidos pela Escola e pela Diretoria de Ensino, não se constatando descumprimento das normas regimentais no que concerne à avaliação, recuperação e promoção; atitudes discriminatórias contra a aluna, inobservância de outras normas e leis aplicáveis, evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar especialmente os de recuperação, visando à superação das deficiências de aproveitamento pela aluna. 
2. CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer, indefere-se o recurso interposto pela Srª Eliane Nicole Bittar, mãe da aluna Cristiane Nicoli Bittar, mantendo-se a decisão do Colégio Nossa Senhora das Dores, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região Centro.

Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio, supra mencionado, à Diretoria de Ensino da Região Centro e à interessada.

São Paulo, 03 de março de 2006.

a) Consª Ana Luisa Restani

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 08 de março de 2006.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de março de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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